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Resumo
Este trabalho analisa o ensino das funções exponenciais e logarítmicas de base 10 a partir da História
da Matemática e da Modelagem Matemática, buscando superar a abordagem tradicional excessiva-
mente abstrata. A pesquisa, de natureza bibliográfica, destaca aplicações reais, como a Escala Rich-
ter, o pH e os decibéis. Os resultados mostram que a contextualização histórica e interdisciplinar
torna a aprendizagem mais significativa e compreensível.
Palavras-chave: História da Matemática. Modelagem Matemática. Função Exponencial. Logarit-
mos.

1. INTRODUÇÃO
A História da Matemática mostra ao aluno que a matemática não surgiu pronta, mas foi

construída ao longo dos séculos, com muitas descobertas, erros, tentativas e melhorias. Ao com-

preender esse processo histórico, o estudante percebe que os conceitos não são fórmulas isoladas

para decorar, e sim respostas a problemas concretos de cada época. Assim, ao conhecer como de-

terminadas ideias apareceram, torna-se possível entender por que foram criadas, quais necessidades

buscavam atender e de que modo transformaram a sociedade.

Nesse contexto, o estudo das funções exponenciais e dos logaritmos ganha significado espe-

cial. Desde o fim do século XVI, o desenvolvimento da Astronomia, da Navegação e do Comércio

exigia cálculos longos e trabalhosos, o que levou matemáticos como John Napier e, posteriormente,

Henry Briggs e Leonhard Euler, a buscar procedimentos que tornassem essas operações mais efi-

cientes. A invenção dos logaritmos teve justamente esse objetivo: simplificar cálculos complexos

envolvendo multiplicações, divisões e potências, especialmente em situações de crescimento rápido,

como as que aparecem em modelos populacionais e em progressões geométricas.

A função exponencial começou a ser estudada a partir de problemas reais em que grandezas

cresciam de forma acelerada, como o aumento de populações e certos processos físicos e químicos.

Entre os séculos XVI e XVIII, contribuições deNapier e Euler ajudaram a organizar o estudo dessas

funções e a estabelecer a relação entre exponenciais e logaritmos, permitindo uma sistematização
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que se aproxima da forma como esses conteúdos são trabalhados atualmente na escola. A base 10

ganhou destaque com os logaritmos decimais, calculados e divulgados por Briggs, que facilitaram

sobremaneira a realização de cálculos antes da invenção das calculadoras, sobretudo em áreas como

Astronomia, Engenharia e Comércio.

Do ponto de vista pedagógico, recorrer à História da Matemática para introduzir o estudo

das funções exponenciais e dos logaritmos contribui para despertar o interesse dos alunos e reduzir

a percepção de que se trata de um conteúdo apenas abstrato. Ao discutir as necessidades histó-

ricas que motivaram a criação desses conceitos, o professor pode articular problemas contextuali-

zados, explorar fontes históricas simplificadas e propor atividades investigativas que aproximem o

estudante do papel de quem produz conhecimento. Dessa forma, a aprendizagem torna-se mais

significativa, favorecendo a compreensão das propriedades algébricas e das aplicações das funções

exponenciais e logarítmicas em diferentes áreas do conhecimento.

Por fim, a abordagem histórica também permite discutir a própria natureza da Matemática

como uma ciência em permanente construção. Ao perceber que ideias hoje consolidadas passa-

ram por resistências, reformulações e aperfeiçoamentos, o aluno pode ressignificar seus erros e

dificuldades, entendendo-os como parte natural do processo de aprendizagem. Esse olhar histó-

rico fortalece a autonomia intelectual do estudante e prepara o terreno para o aprofundamento dos

conteúdos formais, que serão desenvolvidos nas seções seguintes deste trabalho.

2. REFERENCIAL TEÓRICO
A utilização da História da Matemática (HM) como recurso pedagógico tem sido ampla-

mente discutida por diversos pesquisadores, que a compreendem não apenas como um comple-

mento teórico, mas como uma ferramenta essencial para o ensino significativo da disciplina. Nesse

contexto, de acordo com D’Ambrosio (2001, p. 9), a Etnomatemática diz respeito às distintas ma-

neiras pelas quais diferentes grupos sociais produzem e utilizam conhecimentos matemáticos, como

comunidades rurais e urbanas, trabalhadores de vários ofícios, profissionais especializados, crianças,

povos indígenas e outros coletivos que compartilham determinadas tradições. A partir dessa con-

cepção, o autor ressalta a diversidade sociocultural envolvida na construção do saber matemático,

afastando-se da ideia de um conhecimento único, neutro e homogêneo.

Na mesma direção, Miorim (1998) destaca a relevância da História da Educação Matemática

no processo de ensino, apontando que compreender a evolução dos conceitos contribui para o de-

senvolvimento do pensamento matemático. A partir dessa perspectiva, entende-se que a incorpora-

ção de elementos históricos pode favorecer a motivação dos estudantes e ampliar sua compreensão
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conceitual.

Além disso, Viana (2009) destaca diferentes funções da História da Matemática no ensino,

ressaltando que a história não deve ser utilizada apenas como curiosidade ou informação adicional,

mas sim como um agente de cognição, capaz de mediar a aprendizagem e servir como estratégia

didática. A autora categoriza o uso da história em abordagens que podem ajudar o aluno a entender

a gênese dos conceitos, identificar problemas que motivaram seu surgimento e compreender suas

aplicações. Assim, a HM atua como um recurso pedagógico estruturante, não como um adorno ao

conteúdo.

Outro aspecto importante refere-se ao papel da História da Matemática na contextualização

e na aprendizagem significativa, em consonância com a teoria de Ausubel (1968). De acordo com

essa perspectiva, o estudante aprende de maneira mais efetiva quando consegue relacionar novos

conhecimentos a ideias já existentes em sua estrutura cognitiva. Nesse sentido, a história contribui

para estabelecer pontes entre o conceito matemático e sua evolução, apresentando sua origem, suas

motivações e as necessidades que o tornaram relevante. Essa contextualização favorece que o aluno

atribua sentido ao que aprende, promovendo uma aprendizagem mais profunda e duradoura.

De acordo com Bertone, Bassanezi e Jafelice (2014, p. 9), a Modelagem Matemática pode

ser compreendida como uma estratégia que articula teoria e prática, favorecendo a compreensão da

realidade pelo estudante.

Segundo Gonçalves e Menegais (2016), a modelagem matemática contribui para o processo

de ensino e aprendizagem ao relacionar situações do cotidiano com conceitos matemáticos.

Segundo Brucki (2011, p. 9), “o desenvolvimento de atividades de aprendizagem com mo-

delagemmatemática pode trazer o objeto matemático para um contexto commais significado para o

aluno”, favorecendo uma aprendizagem mais significativa ao relacionar os conteúdos matemáticos

com situações reais vivenciadas pelos alunos.

Assim, o conjunto de contribuições desses autores evidencia que a História da Matemática,

quando utilizada de forma adequada, se torna um instrumento pedagógico poderoso para humani-

zar o ensino, favorecer a compreensão conceitual e promover a aprendizagem significativa. Além

disso, a combinação entre diferentes metodologias ativas tende a favorecer o desenvolvimento do

estudante como um todo, uma vez que a Modelagem Matemática contribui para conectar o conte-

údo à realidade, desenvolver o pensamento crítico do estudante, instigar a resolução de problemas,

promover a interdisciplinaridade e facilitar a simulação e análise de cenários complexos, como é o

caso do estudo das funções de base 10.
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3. MATERIAIS E MÉTODOS
A presente investigação se constrói por meio de uma pesquisa bibliográfica, realizada a par-

tir do levantamento e da análise reflexiva de livros, artigos científicos e documentos oficiais que

norteiam a educação nacional, com especial atenção à Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

O foco deste estudo está no exame de referenciais teóricos que discutem a História da Matemática,

a Modelagem Matemática e os processos de ensino-aprendizagem das funções exponenciais e loga-

rítmicas. Busca-se, por meio do diálogo entre essas abordagens, identificar caminhos pedagógicos

que superem a aplicação puramente abstrata e mecânica desses conteúdos, transformando-os em

um aprendizado mais significativo e acessível para os estudantes. Para tanto, o material documental

selecionado foi submetido a leituras analíticas voltadas a consolidar a sustentação teórica e prática

deste trabalho.

Sob essa perspectiva, o estudo assume uma abordagem estritamente qualitativa,

configurando-se como uma pesquisa exploratória e diagnóstica. O ponto norteador deste traba-

lho reside em compreender e mapear como ocorre o ensino da função exponencial de base 10 e

dos logaritmos no cotidiano das escolas, avaliando de perto como os estudantes do Ensino Médio

recebem e assimilam esses conceitos. No âmbito normativo, o desenho da pesquisa se apoia nas

diretrizes da BNCC, associando a intenção de superar as barreiras de aprendizagem às habilidades

EM13MAT305 e EM13MAT403 (BRASIL, 2018). Essas competências orientam, respectivamente,

a resolução de problemas que envolvem a variação de grandezas e a análise comparativa das repre-

sentações gráficas das funções exponenciais e logarítmicas no plano cartesiano.

Como caminho para a transição didática, a inserção da História da Matemática é adotada

como um dos principais recursos metodológicos para desmistificar a base 10 e os processos de

cálculo. Essa escolha pedagógica fundamenta-se nos aportes de Boyer (2012), que defende que

resgatar a evolução histórica dos conceitosmatemáticos e dos sistemas de cálculo funciona como um

poderoso instrumento de humanização da ciência. Ao mostrar a matemática como uma construção

humana, nascida de necessidades reais do passado, o conteúdo ganha vida e sentido prático em sala

de aula.

Essa viabilidade prática da reconstrução histórica e sociocultural é respaldada pelo estudo

de Santos e Lara (2021), que demonstra o potencial de articular a História da Matemática à Etnoma-

temática no ensino de logaritmos. Ao resgatar artefatos do passado, como as tábuas de logaritmos,

os estudantes confrontam o saber escolar tradicional com processos de cálculo históricos, permi-

tindo uma compreensão conceitual profunda. Embora tal abordagem possa enfrentar resistências
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de alunos excessivamente condicionados a modelos pragmáticos voltados apenas a exames de se-

leção, ela se mostra essencial para desenvolver a leitura crítica e mitigar os efeitos da dependência

digital imediata nos processos de cálculo.

Complementarmente, a concepção do futuro material de apoio planejado para acolher as

necessidades de professores e alunos incorpora os princípios da Modelagem Matemática propostos

por Bassanezi (2015). A Modelagem atua como uma ponte sensível entre a teoria e a realidade,

propondo que o conhecimento seja estruturado a partir da interpretação de fenômenos do mundo

real. Essa dinâmica intuitiva e concreta encontra eco na pesquisa de Gonçalves e Menegais (2016),

que evidencia o sucesso da Modelagem Matemática aplicada ao estudo de funções exponenciais. A

inserção de situações-problema e contextos literários antes da formalização abstrata permite diag-

nosticar e sanar lacunas elementares de conteúdos prévios, conferindo autonomia aos estudantes.

Ainda que exija mediação docente atenta para refinar os ajustes dos modelos matemáticos constru-

ídos pelos alunos, a modelagem elimina a clássica resistência discente quanto à utilidade prática do

conteúdo.

Dessa forma, a união entre o diagnóstico qualitativo, o resgate histórico-sociocultural e a

modelagem matemática oferecerá os subsídios necessários para dar vida a um produto educacional

que faça a verdadeira diferença no processo de ensino-aprendizagem.

4. RESULTADOS ESPERADOS
Espera-se que a pesquisa demonstre que a contextualização histórica e a modelagem mate-

mática tornam o ensino de funções exponenciais e logarítmicas mais significativo. Além de contri-

buir para o desenvolvimento de um material didático que visa facilitar o estudo do conteúdo por

parte dos alunos.
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